

(Reflexão)

Vítor Quinta
Janeiro 2018
Torna-se verdadeiramente interessante analisar o significado as palavras proféticas de David e que se aplicam a Yeshua, quando Se encontrava pendurado no madeiro, em sofrimento:

Salmo 22:6 – “Mas eu sou verme, e não homem, opróbrio dos homens e desprezado do povo”. 

Quando profeticamente David escreve estas palavras, ele, sem saber, estava a apontar para O Messias vindouro, Yeshua, como homem. Ora, se estas palavras de David também se aplicam como se tivessem sido pronunciadas por Yeshua quando estava no madeiro, em sofrimento, então devemos procurar conhecer porque razão Ele Se compara a um verme. Sim, devemos investigar para compreendermos o sentido do que Ele aqui nos diz. Muitas outras comparações nos são dadas em Job 25:6; Isaías 41:14. Mas o sentido que aqui nos é dado é o de uma lagarta. Mas não é uma lagarta ou verme qualquer. E esta é a parte maravilhosa que aponta para Yeshua HaMashiach e para o Seu sangue derramado no madeiro, pois aqui liga-se, no Hebraico, a uma cerimónia que YHWH manda Moisés fazer, uma oferta alçada, em que, entre os muitos artigos que são mencionados em Êxodo 25:3-7, são referidas peças em ouro, prata, etc. e peles em carmesim (cor de sangue). 
A palavra verme ou lagarta, no Hebraico é “Towla’” (Dicionário Strong #8438), cujo significado é tanto verme ou lagarta vermelha como o carmesim. Quando a fêmea desta lagarta vermelha está pronta a depositar os seus ovos, então, agarra-se a um tronco de árvore para aí os depositar, fazendo-o de forma a que, ela própria, fica colada ao tronco da árvore, numa carapaça dura mas protectora de onde não mais poderá sair, ali morrendo. Assim os seus ovos ficam protegidos. 

Ao morrer, o corpo da lagarta desfaz-se e, devido à cor dos seus fluídos vermelhos, tinge de carmesim os seus ovos, o seu corpo e a casca da árvore onde se encontra “cravada” (o mesmo aconteceu com o sangue de Yeshua no madeiro). Era do fluído destas lagartas que se fazia a tintura carmesim na antiguidade.

Sim, Yeshua morreu no madeiro, e através do sangue que derramou, trará Ele muitos filhos à glória (Hebreus 2:10). Sim, Ele morreu por nós para que por Ele vivamos (Isaías 1:18). Ele compara-se à lagarta que morre no madeiro e que tinge os seus ovos (a sua descendência) com esse mesmo fluído carmesim – o Seu sangue.

Quando os ovos desta lagarta eclodem (o que acontece uma única vez na vida da progenitora), então as jovens larvas alimentam-se do corpo da mãe, cujo corpo perde a cor vermelha depois de três dias. Que melhor comparação poderia Yeshua fazer acerca de Si mesmo e daqueles que haveriam de O seguir, senão que, como Seus filhos, nos alimentamos do próprio Mestre, sendo o Seu sangue que nos dá a vida? 
Assim, o Salmo 22:6 fala-nos da comparação que Ele faz de Si mesmo com este verme ou lagarta. Agora compreendemos as palavras de David que, sem saber, apontavam para O Mestre, ao comparar-se a este verme. Eis aqui a foto de uma dessas lagartas vermelhas, a que David se comparou. Nesta composição de palavras e no seu significado oculto encontramos um verdadeiro “midrash” (pista, indício, sentido oculto):
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(In: https://segulah.wordpress.com/study-in-hebrews-2/psalm-22/)
Vem despertar alguns cujo coração/mente só Tu conheces. Mostra-nos a Tua luz.
AlleluYAH

-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
